
 

 

CARTA A/O PROFESSORA/OR 

O educativo da exposição FRATURA, da artista Geisa Katiane da Silva, 

abre um espaço para diálogos a partir das narrativas, exclusivamente 

feita por mulheres, que relataram suas histórias e experiências sobre 

violência doméstica e que, na galeria apresentam-se desenhadas em 

mapas e fronteiras bem visíveis. 

Assim, o material educativo da exposição é composto em quatro partes, 

com assuntos e questionamentos que transitam sobre o tema da exposi- 

ção. Em cada uma dessas partes trazemos proposições abertas que 

poderão ser desenvolvidas juntamente com os assuntos abordados tanto 

na exposição quanto nos modos como os temas surgem na vida cotidia- 

na. Para cada espaço, as potencialidades que se apresentam contam 

sempre com a interação das pessoas, que empregarão sentidos e signifi- 

cados às relações no/com o ambiente e entre os/as participantes. 

 

As reflexões aqui levantadas podem servir como entrada e percurso como 

portas ou janelas de assuntos possíveis em cada espaço que habitar. 

Nosso convite é aberto a quem quiser vir e conversar sobre arte, educa- 

ção e tantos possíveis atravessamentos que FRATURA nos convoca. 
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Descrição Técnica do Produto  
Autoria: Adriana Magro e Jordana Rosa Nascimento  
Nível de Ensino a que se destina o produto: Educação Básica.  
Área de Conhecimento: Educação  
Público-alvo: Professores da Educação Básica  
Categoria desse produto: Desenvolvimento de Educativo vinculado à Educação  
Finalidade: Auxiliar a sistematização de proposições educativas artisticas em atravessamento com temas sociais e de caráter relacional aos direitos 
humanos para  estudantes de qualquer faixa etária.   
Organização do Produto: O produto foi organizado em quetro eixos com vistas a provocar reflexões sobre conceitos teóricos e apresentar 
possibilidades educativas sobre a arte contemporânea e o tema pela qual a exposição de debruçou. 
Registro de propriedade intelectual: Ficha Catalográfica emitida pela Biblioteca Central da Universidade Federal do Espírito Santo.  
Disponibilidade: Irrestrita, mantendo-se o respeito à autoria do produto, não sendo permitido uso comercial por terceiros.  
Divulgação: Digital e impresso  
URL: Página do PPGMPE: www.educacao.ufes.br  
Processo de Validação: Edital aprovado pela Secult ES 
Processo de Aplicação: Aplicado durante a exposição Fratura, na Galeria Homero Massena e no grupo de pesquisa no qual estão vinculados os 
autores do produto educacional.  
Impacto: Alto. Produto elaborado a partir das necessidades dos professores da educação básica, com o objetivo de reflexão sobre a vida escolar dos 
estudantes.   
Inovação: Alto teor inovativo. O produto apresenta dados ainda incipientes nos debates com a arte no ES.  
Origem do Produto: Curadoria conceitual e educativa da exposição FRATURA realizada pelas autoras. 

 

http://www.educacao.ufes.br/
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A letra fecunda a morte e a vida

A radicalidade da vida acontece a todo instante, parece estranho que a rotina ou o ordinário co-
tidiano da vida abrigue o implacável, o inexorável. Afinal, a costumeira vivência pode destituir 
quase todos (ou todos) os significados dela; então, como pode também hospedar a radicalidade?  

É sobre essa complexidade que trata “Fratura”. Escrever sem garantias de que a escrita apontará 
saídas, escrever de mãos dadas com o risco de mergulhar no traço invisível e afogar-se na luz e 
no ar. Também escrever como fio que nos tira do labirinto, a mesma escrita sem comprovação de 
nada... ela, solta no espaço, insurgente na sombra das luzes e dos corpos passantes. 

Uma linha tênue que segue seu curso, ocupa o ambiente, se esparrama pelo mármore e quase 
escorre pelas veias. Linhas e fios tecidos num conjunto silencioso de vozes ora sufocadas, ora 
escancaradas que ocupam as margens do chão, e tantas margens de novo e mais uma vez.

Uma linha que se desenrola e tece outros fios de histórias ao encontrar acolhimentos feridos, 
raivosos, vergonhosos, sentidos e chorosos naqueles e naquelas que atravessam a experiência e 
se veem imersos nesse contexto de radicalidade e insensatez.  A busca pela incógnita e pela he-
sitação passa a ser a tônica radical de escrituras flutuantes em desenhos absurdos de um desejo 
de inexistência daquelas realidades ali desenhadas, mas, existentes.

O convite é para outras escrituras, outros desenhos, outros percursos. O desejo de outra orga-
nização passa por aquela que acredita na constituição de pessoas/corpos/vidas complexas em 
que a presença de todos/todas/todes não seja lida como menor ou como ameaça, mas como 
auspicioso e soberano.

Com um abraço, Adriana Magro 
Primavera de 2023.







Tramas e Rupturas

Nas dobras do tempo e do espaço, trilhas outras ocultas se 
revelam. A realidade se estende em busca de significado, 
enquanto os horizontes se desdobram em traços e símbo-
los que ressoam. Linhas invisíveis desentrelaçam conexões, 
revelando a topografia de narrativas entrelaçadas. Nesta 
dança ininterrupta de sombras e luzes, a compreensão os-
cilante, proporcionando vislumbres fugazes da verdade.

Em uma jornada abstrata fragmentada, os pontos de inter-
seção tornam-se iluminados que iluminam histórias outras 
silenciadas. Em cartografias traçadas, entrelaçam-se nar-
rativas há muito esquecidas. Os mapas erguem-se como 
guias confidenciais em territórios desconhecidos, revelan-
do paisagens ocultas.

Esses mapas, entretanto, vão além da mera orientação ge-
ográfica; eles se fazem portais através dos quais as frontei-
ras entre o concreto e o imaginário se desvanecem. Man-
tendo a chave oculta para desvendar a trama dos lugares. 
Fratura surge como uma força que se desdobra, talvez 
como um espectro de quebra, divisão ou ruptura com as 
mais diversas facetas das histórias e vivências das mulhe-
res que ali se retratam. O “mapa do caos”, torna-se chave 
que desbloqueia interpretações culturais, sobreposições e 
conexões incontáveis, dançando juntas com essas histórias 
e abraçando as complexidades.



Simbolizar o espaço vazio e não expresso das vozes das 
mulheres que historicamente foram silenciadas, repre-
sentam as narrativas não contadas, as histórias não 
ouvidas e as experiências não registradas das mulheres 
ao longo do tempo. Assim como as páginas em branco 
aguardam para serem preenchidas com palavras, as vo-
zes das mulheres.

Cada caderno, transcende sua aparente serenidade, ocul-
tando em suas profundezas o eco de inúmeras histórias. 
As páginas não marcadas, entre discernível e o oculto, 
agora assumem o papel de cenários onde vozes outras 
reprimidas, confinadas a sussurrantes, finalmente en-
contram eco. A aparente simplicidade do caderno into-
cado ressoa como um eco das narrativas apagadas, das 
experiências que o fluir do tempo carregou consigo. Não 
obstante, sob esta fachada serena, trata-se de um convite 
poderoso à ressurgência.

A instalação capta as fissuras e as rupturas nas tramas 
das histórias e vidas das mulheres, quiçá apontando 
para os desafios, adversidades e provações que resis-
tiram e enfrentaram. O convite a essa busca mais pro-
funda, uma intenção de mapear e unir essas narrativas, 
apesar das fraturas existentes. É um chamado para de-
cifrar as tessituras, costurando os fios destas histórias 
fragmentadas na resistência.

Geisa da Silva











De meu olhar, 

A vida congelada no solo íntimo, 

Observa a distração de muitos,

E murmura uma linguagem estranha, 

Mas eu compreendo cada nuance, 

Pois quem partilha Fra-tu-ras

Decifra todos os reconhecimentos, 

E testemunha o momento em que o silêncio,

Tido como eterno, 

Prestes está a se despedaçar.

Quebrar, dividir e fragmentar - “Fratura”. Irmão, afeto, 
cordial - “Fraterno”. Uma dicotomia: “Fratura” desvela 
narrativas em que a dor, infligida pelas mãos do fami-
liar, do amigo próximo, do parceiro e do conhecido, ousa 
aparecer, rompendo a complexa interseccionalidade de 
sobre-vivências, fraturando a íntima con-vivência.

Como uma partitura dolorosamente eloquente, vozes si-
lenciadas e palavras articuladas se entrelaçam de ma-
neira poética e pungente, é assim que Fratura  traz à luz 
o conflito entre voz e silêncio, visível e invisível, tal como 
a experiência feminina, muitas vezes, desdobrada entre 
o que é tangível e o que é silenciado, entre histórias de 

sobrevivência, de cicatrizes, de resiliência e de dor. 

Intersecção de voz e  
silêncio em Fratura



Ali, a relação entre o que é proferido e o que é calado se 
desenha em um intrincado padrão. O que se desvela diante 
de nós não é apenas uma intersecção sutil entre narrativas 
faladas e histórias silenciadas, mas um convite a deslindar 
a ambiguidade da expressão e da retenção. Fratura se tor-
na uma guia pelo enigma da voz oculta e da voz exposta, 
enquanto desvela a teia complexa que entrelaça o dito e o 

não-dito na realidade brutal da violência de gênero. 

Tudo permanece igual

O cor-po conhece a dor, 

Exige alimento, 

Repouso e descanso.

Sua pele é delicada, 

E, logo abaixo, flui sangue.

Os os-sos são frá-geis, 

As articulações se estendem: 

En-tor-se!

Há Fra-tu-ras, 

E isso tudo é ponderado.

Estatísticas falam de “vítimas”. Mas a vítima, em geral, 
não tem rosto próprio, dissolve-se no conceito que se cons-
trói sobre ela, quase não fala, porque falam por ela. Não 
tem história, porque contam algo em seu lugar. Há, pois, 
que subverter essa ordem: é preciso escutá-la, é preciso 
atentar ao espaço existencial de quem fala. Um espaço 
que é biografia, corpo e território.





Por longo tempo, tenho cultivado a destreza 

Sobre esse fragilizado corpo 

e, se já inteira fui,

cada fragmento que guardo de mim 

tem na memória

o anelar de outros fragmentos.

 E da história que me subsiste, estilhaçados sons 

esculpem partes de uma narrativa inteira

Desenho, assim, a nossa dança circular, 

em que os de ontem, os de hoje,

 e os de amanhã se reconhecem

nos pedaços uns dos outros. 

Mas em que histórias, em que “Fraturas”, os de ontem, os de hoje e os de 
amanhã se reconhecem nos pedaços uns dos outros? O trabalho de Geisa 
exprime a consciência do lócus fraturado da existência feminina no âmbi-
to doméstico, um lócus que se constitui nas sombras da invisibilidade. Por 
isso mesmo, Fratura não se exibe com proclamações altissonantes ou su-
perficialidades, onde tudo está explícito, ou que desaparecerá nas bordas 
da atenção do (a) espectador (a). O que os olhos testemunham na exposi-
ção é a personificação da responsabilidade, uma acusação que se dirige 
a nós, machucando a todos (as); retirando-nos da complacência rotineira. 
De reciprocidade e inter-relação múltiplas pode nascer uma escuta real, 
que leva a uma ação ou a uma canção entoada em conjunto. “Estamos ou-
vindo nosso próprio choro, nossas canções de muitos lamentos e nossos 
tristes suspiros, sobretudo quando não querem ouvir-nos. E por que não nos 
ouvem?  Porque atrapalhamos seu descanso secular em berço esplêndido, 
seus privilégios, seus poderes naturalizados. Querem-nos no lugar de sem-
pre: Obedientes, submissas e silenciosas” (DINIZ, Débora. GEBARA, Ivone. 
Esperança Feminista. 3 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 2022).







“Fratura” é um manifesto da Fala, uma celebração das vozes que se ergueram em protesto, 
em desafio à opressão. Cada palavra escrita está à espera de um facho de luz que rompe as 
sombras, revelando a força inquebrantável das sobreviventes. A fala é a arma que transfor-
ma o medo em coragem, o silêncio em poder. Ela é a ponte que conecta as histórias individu-
ais em uma sinfonia coletiva de resiliência.

No entanto, há também a Invisibilidade… Nas entrelinhas das histórias, ela dança, lembran-
do-nos das muitas facetas da opressão que podem permanecer ocultas à primeira vista. A 
Invisibilidade é a presença ausente das histórias não contadas, a sombra que se estende por 
trás das palavras escritas. Mas, aqui, a Invisibilidade não é mais uma barreira, é uma opor-
tunidade de desvendar os mistérios que residem sob a superfície, de dar voz ao que foi rele-
gado à escuridão. Assim como palavras, lacunas e silêncios se conectam e se separam, os 
cadernos, em branco, suspensos sussurram suas histórias silenciadas, de modo que somos 
desafiados a questionar e a desconstruir os padrões que perpetuam essa realidade.

“Somos voz de muitas gritando como num coro ensaiado, porque nossa dor é tão comum 
como o ar que respiramos. Somos vento e tempestade fora de casa gritando também contra 
o cárcere do leito onde algozes exploram e matam nosso corpo e onde os deuses não nos 
protegem mais. Somos grito rouco, louco, afinado e desafinado, pedindo que ouçam a nossa 
voz, que sintam ao menos em simpatia as dores de nosso corpo fraturado” (DINIZ, Débora. 

GEBARA, Ivone. Esperança Feminista. 3 ed. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 2022).

Taciane Alves 
Cocuradora
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